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Apresentação

1.
Identificação e Caracterização do Município.

Iperó desde seu principio tem uma clara vocação para agricultura e pecuária, contendo terras férteis, disponibilizando de recursos hídricos e clima propício.

Boa parte de nossa economia é baseada na agropecuária por isso temos que estimular o desenvolvimento e a competitividade das cadeias agropecuárias, que agregam maior numero de produtores familiares. Mantendo e estimulando os produtores rurais ao conceito de desenvolvimento sustentável, estaremos estimulando uma boa parte da economia do nosso município, e também a renda e a qualidade de vida da família rural e a preservação ambiental.

Este Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável propôs de forma participativa aos produtores envolvidos, conhecerem melhor a realidade socioeconômica do município, assim priorizando ações que correspondem a anseios da nossa sociedade e comunidade como um todo.  

1.1 Histórico:

A colonização da região remota ao século XVII, com o movimento dos bandeirantes, na caça de índios, quando se fixaram com suas famílias em sítios e fazendas. 

Em 1919, antes mesmo da fundação da cidade, os sitiantes denominaram o lugar de " Esplanada", dentro das terras de Araçoiaba da Serra. 

A Estrada de Ferro Sorocabana, atual FEPASA, iniciou em 1927, os serviços de terraplanagem na região, para a ampliação de sua rede ferroviária, tendo Inaugurado, em 1929, uma estação com o nome de Santo Antônio da Sorocabana. 

A estação ferroviária promoveu o surgimento da Vila de Santo Antônio, com o primeiro loteamento feito por Drª.Rita da Mota, ainda em 1929, que reservou um lote para construção da capela de Santa Rita e de uma escola, a de Jundiacanga. 

A Vila foi elevada `a categoria de Distrito, pertencente a Boituva, pelo Decreto-lei n.º 14334, de 30 de novembro de 1944. Passou a denominar-se, em 1950 " Iperó" ( nome do rio nos limites da cidade), porque uma comissão Geográfica de Estado havia constatado outra cidade de nome Santa Antônio. Iperó, de origem indígena, significa " águas profundas e revoltas". 

GENTÍLICO: IPEROENSE 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Distrito criado com a denominação de Iperó, por Decreto-lei Estadual nº 14334, de 30 de novembro de 1944, Distrito de Iperó com terras desmembradas dos Distritos das sedes dos Municípios de Boituva e Araçoiaba da Serra. 

No quadro fixado, pelo referido Decreto-lei, para vigorar em 1945-1948, o Distrito de Iperó figura no Município de Boituva, assim como nos quadros fixados pelas Leis Estaduais nos 233, de 24-XII-1948 e 2456, de 30-XII-1953 para vigorar, respectivamente, nos períodos 1949-1953 e 1954-1958. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 01-VII-1960. 

Elevado à categoria de município com a denominação de Iperó, por Lei Estadual nº 8092, de 28 de fevereiro de 1964, desmembrado de Boituva e Araçoiaba da Serra. Constituído de 2 Distritos: Iperó e Bacaetava. Sua instalação verificou-se no dia 21 de março de 1965. 

Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é constituído de 2 Distritos: Iperó e Bacaetava. 

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 15-VII-1999. 

Fonte: IBGE

1.2 Dados Geográficos:

O município de Iperó, pertence à região Administrativa de Sorocaba, abrange uma área de 171Km², sendo uma boa parte de Zona Rural, uma cidade que tem uma população estimada em 27.526 habitantes sendo 10.291 habitantes de zona rural e 17.235 de urbana. Faz divisa com os municípios de Boituva, Porto Feliz, Sorocaba, Araçoiaba da Serra, Capela do Alto, Tatuí. Sendo um município de fácil acesso, pois sua principal rodovia de acesso é a SP280 Rodovia Castelo Branco.

[image: image1.emf]
Latitude: 23º 17' 30 

- 23º 30' 00 Sul

Longitude: 47º 33' 45”       - 47º 45' 00” Oeste


Altitude: 535 metros

Área total do município: 

171Km² hectares

Área rural: 



64 Km² hectares

Área urbana: 


107 Km² hectares

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	27.526 hab.
	17.235 hab.
	10.291 hab.
	 141,3 hab. /km2


(fonte) IBGE

Clima: CWA (classificação de Koopen)

Chuva mês mais seco: 
30mm

Temp. Média mês mais quente: 
22º

Temp. Média mês mais frio: 
18º

Tipos de solos:

 Podzólico Vermelho – Amarelo variação Laras (PVIs)

Solos que se originam de Arenitos, leves, com pequeno desenvolvimento estrutural e profundidade efetiva de dois metros.

Solos Podzolizados de Lins e Marília (Pml)

Solo atenoso, formado a partir do arenito Bauru com cimento calcáreo de drenagem moderada e pH neutro a ácido. Profundidade efetiva de dois metros.

Podzólicos Vermelho Amarelo Orto (PV)

Solos com relevo forte ondulado, vertentes suavemente convexa e vales de fundo chato. Profundidade efetiva de um metro e cinqüenta.

Latossol Vermelho-Escuro – Orto (LE)

Solos com relevo que variam entre o suavemente ondulado e ondulado. Solos vermelhos, profundos e argilosos.

Litossol-dase subtrato Granito Gnaisse (Li-gr)

Solos poucos desenvolvidos, com espessura de 40 cm.

Solos Hidromórficos (HI)- 

Solos minerais de várzeas, caracterizados pela saturação por água durante a maior parte do ano, resultando em acúmulo de matéria orgânica superficiais.

Solos aluviais (A) -

Solos constituídos por materiais não consolidados, de deposição recente. Solo profundo, de origem fluvial e ocorre em área de relevo plano. 

Pluviometria:

Precipitação: 1.360 mm

Geadas: 05 a 10 dias/ano

Ventos: Sudoeste

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	27,7
	15,8
	21,8


Hidrografia:

Rio Sorocaba

Rio Sarapui

Bacia hidrográfica (UGRHI):

Bacias Hidrográficas do Rio Sorocaba e do Médio Tietê

Malha viária municipal

As estradas municipais apresentam boa trafegabilidade, porem exigem manutenção constante, por não ter escoamento de água e ter um trafego intenso.

1.3 Dados Sócioculturais

População rural:

No município de Iperó temos uma área rural de 64 Km² e uma população de 10291 habitantes, sendo a maior parte agricultores familiares. Essas famílias contam com escola, postos de saúde, segurança, transporte e lazer, sendo de total acesso como descriminado abaixo:

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: São realizadas no município pela Casa da Agricultura, Prefeitura, CATI, ITESP, INCRA, SEBRAE e SENAR.

Crédito rural e microcrédito: O município conta com agências do Banco do Brasil, além do posto do Banco do Povo. A emissão de declarações de aptidão para financiamentos agropecuários é realizada pela Casa da Agricultura. PRONAF, FEASP, PAA.

Educação: A Secretaria Municipal de Educação coordena o Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal composta por 10 escolas (sendo uma na área rural), 04 Centros de Educação Infantil, com o total de 5300 alunos de ensino infantil e fundamental, sendo 246 alunos matriculados na escola rural. E uma escola de Ensino Médio Estadual. Possui ainda APAE. Existem duas escolas de Educação Infantil (privadas), Fundação Ipanema (Senai). A Prefeitura Municipal mantêm o transporte escolar gratuito para os alunos, da zona rural para zona urbana. 

Saúde: A Prefeitura Municipal de Iperó presta atendimento básico à saúde por meio do Pronto Atendimento vinte quatro horas e quatro postos municipais. Acesso a serviço público de saúde, (PSF) Programa de Atendimento a Família, (PAD) Programa de Atendimento Domiciliar, nutrição infantil/idoso (Viva leite).

Segurança: (GCM) Guarda Civil Municipal.

Transporte: O transporte de passageiros no município é realizado por uma única empresa de ônibus privada que atende a todos os bairros urbanos e rurais.

Saneamento: Os esgotos domésticos em sua maioria são destinados a fossas negras, sépticas.

Abastecimento de água: O abastecimento doméstico da maioria das propriedades rurais é realizado por poços comuns e vertentes, poucas propriedades apresentam poços semi-artesianos. A rede de abastecimento de água tratada pela SABESP abastece os bairros urbanos.

Energia elétrica: A energia elétrica é distribuída no município pela CPFL tanto em sua área urbana como rural.

.

Meios de Comunicação: Jornal da prefeitura e rádio.

Cultura: Festa dos santos padroeiros das comunidades dos bairros, festas juninas, e biblioteca em todas as escolas.

Lazer: A área rural de Iperó tem poucas opções de lazer, conta com apenas campo de futebol.

Organização Rural:

(COAGROFIL) Cooperativa Agropecuária Filadélfia. 

Presidente: Cláudio Francisco Rodrigues.

Associação dos Trabalhadores e Produtores Rurais do Bairro do Morro e Região. 

Presidente: Helio Aparecido da Silva.

Associação de Agricultores 16 de Maio.

Presidente: Donizete Ferreira Vermieiro.

Associação dos Trabalhadores Rurais de Iperó e Região. 

Presidente: Paulo Aparecido de Abreu.

Associação Guilherme Esteca Duarte dos Produtores Biodinâmica

 Presidente: Antonio Rodrigues Ribeiro.

Associação Regional de Desenvolvimento Agrário (ARDA).

 Presidente: Rosa Maria da Silva.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:

Unidade de Conservação Floresta Nacional de Ipanema (FLONA)

Impactos ambientais:

Área Urbana

Na área urbana, os resíduos sólidos são destinados a aterro sanitário que se localiza na área rural, sendo que não esta localizada perto de microbacias, o lixo hospitalar e recolhido por uma empresa terceirizada especializada que encaminha para posterior incineração, à cidade não contém cooperativas de reciclados e nem coleta seletiva, o esgoto da cidade e parcialmente tratado. 

Área Rural

Na área rural o esgoto doméstico e geralmente destinado à fossa negras ou sépticas sem maiores cuidados. Os resíduos sólidos são destinados a pontos de coletas para que duas vezes por semana o caminhão recolha e encaminhe para o aterro sanitário. Os produtores rurais encaminham para a agropecuária mais perto as embalagens de agrotóxicos, as matas ciliares encontram-se degradadas em vários pontos da hidrografia do nosso município.    

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 11.547,3 hectares

Número de UPAs:      332

Módulo Rural: 
3 hectares

A. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Àrea total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	147
	44,28
	902,40
	7,82

	10 – 20
	92
	27,71
	1299,0
	11,25

	20 – 50
	55
	16,57
	1787,1
	15,48

	50 – 100
	17
	5,12
	1217,8
	10,55

	100 – 200
	13
	3,92
	1617,2
	14,01

	200 – 500
	3
	0,90
	920,4
	7,97

	500 – 1000
	4
	1,20
	2794,4
	24,20

	1000 – 2000
	1
	0,30
	1009,0
	8,74

	2000 - 5000
	-
	-
	-
	-

	> 5000
	-
	-
	-
	-

	
	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

B. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	%
	        Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	76
	22,89
	733,2
	6,35

	Reflorestamento
	27
	8,13
	484,9
	4,20

	Vegetação Natural
	175
	52,71
	2.005,2
	17,37

	Área Complementar
	284
	85,54
	663,4
	5,75

	Cultura Temporária
	205
	61,75
	2.934,8
	25,42

	Pastagens
	283
	85,24
	200,0
	37,90

	Área em descanso
	38
	11,45
	70,8
	0,61

	Vegetação de brejo e várzea
	13
	3,92
	278,0
	2,41

	
	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

C. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Braquiária
	3.484,0
	236

	Cana-de-açúcar
	1.782,7
	111

	Gramas
	792,9
	59

	Milho
	695,4
	105

	Laranja
	488,0
	5

	Eucalipto
	481,9
	25

	Milho Safrinha
	193,4
	17

	Tangerina
	157,7
	21


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	1.846,0
	Cabeças
	42

	Bovinocultura de leite
	1.412,0
	Cabeças
	93

	Bovinocultura mista
	3.060,0
	Cabeças
	166

	Avicultura de corte
	750.016,0
	Cab./ano
	7

	Piscicultura, área de tanques
	50.000,0
	m²
	1

	Apicultura
	602,0
	Colméia
	10

	Avicultura para ovos
	930,0
	Cabeças
	12


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas

FLONA:

É uma unidade de conservação das Florestas Nacionais, sendo instalada no nosso município para administrar a Floresta Nacional de Ipanema, sendo destinada a manejo sustentável dos recursos naturais renováveis, proteção dos recursos hídricos, ao desenvolvimento de pesquisas cientificas básica e aplicada, da educação ambiental, lazer, turismo e à patrimônio natural  e sitios arqueológicos e histórico.

ARAMAR:

Responsável pelo desenvolvimento de pesquisas nucleares da Marinha do Brasil, ali funciona o Laboratório de Enriquecimento de Isotópico e a Usina de Demonstração de Enriquecimento (USIDE), onde são realizados teste de enriquecimento de Urânio.   

D. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

Participação da Agropecuária no total do valor adicionado (em%)

Ano 

Município

Reg. Gov. 

Estado

2006

3,22


1,65


2,11

Participação da Industria no total do valor adicionado (em%)

Ano

Município 

Reg. Gov.

Estado

2006

50,11


39,21


30,18

Participação dos Serviços no total do valor adicionado (em%)

Ano

Município

Reg. Gov.

Estado

2006

46,66


59,14


67,72

PIB (em milhões de reais correntes)

Ano

Município

Reg. Gov.

Estado

2006

248,78


22799,17

802557,69

PIB per capita (em reais correntes)

Ano

Município

Reg. Gov.

Estado

2006

10299,08

15705,78

19574,86

Participação no PIB do Estado (em %)

Ano

Município

Reg. Gov.

Estado

2006

0,030999

2,840835

100,000000


Fonte: IBGE. Fundação Seade
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E. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

Principais Produções.

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção anual

	Pecuária Leiteira
	941 mil
	Litros
	752800,00

	Valor do Leite por Litro (R$0,80 para Laticínio)
	
	
	

	
	
	
	

	Fruticultura
	6817
	tonelada
	252400,00

	Cana – de – açúcar
	50400
	tonelada
	1613000,00

	
	


Fonte: IBGE 2007  

F. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Leite
	Representantes, Varejistas, associações.
	Caminhoneiros, serviços de mecanização, e motores.
	Família e contratados
	Laticínios, cooperativas.

	Fruticultura
	Representantes, Varejistas, associações.
	Caminhoneiros, manutenção de maquinas e motores.
	Famílias e contratados
	Atacadista.

	Cana 
	Representantes, Varejistas, associações.
	Caminhoneiros, manutenção de maquinas e motores
	Contratados.
	Usinas.

	Hortaliças 
	Representantes, Varejistas, associações.
	Caminhoneiros, manutenção de maquinas e motores
	Familiares e contratados.
	Atacadista.


G. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Desintegrador , picador, triturador
	120
	112

	Arado comum (Bacia, Aiveca)
	47
	42

	Arado Escarificador
	35
	30

	Arado Subsolador
	10
	9

	Batedeira de Cereais
	11
	10

	Conjunto de irrigação convencional
	22
	19

	Grade Aradora (tipo romi)
	19
	17

	Implemento para tração animal
	52
	38


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Barracão para granja/avicultura
	19
	8

	Barracão/galpão/garagem
	128
	85

	Casa de moradia habitada
	439
	221

	Casa de moradia (total)
	549
	271

	Curral/mangueira
	172
	164

	Depósito tulha
	37
	35


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

H. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazens: Não tem.

Patrulha agrícola: IPERCAMPO (2 tratores, 2 calcareadeiras, grade aradora, niveladora, roçadeira e plantadeira). 

Entrepostos: Não tem. 

Viveiros: Em fase de construção.

Cozinha industrial: Não tem.

Feira do produtor: Tem quatro feiras municipais.

Energia elétrica: CPFL.

Abastecimento de água: SABESP. 

Serviço de inspeção municipal: Não tem

2. Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

Foi realizada uma análise participativa com a comunidade, a fim de identificar os entraves e as potencialidades da produção rural do município.

Cadeia Produtiva 1: 

A. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Pecuária Leiteira
	Produtores experientes na pec. Leit. Tradicional; organização dos produtores para adequação a IN 51 (tanque comunitário);
	Instalação de Queijaria próxima; Disponibilidade de tecnologias apropriadas para intensificação da produção; Microbacias II;

Merenda escolar;
	Produtores tradicionais com baixa produtividade; resistência à apropriação de conceitos gerenciais/ zootécnicos;
	Preços baixos na safra; doenças infecciosas e sua prevenção;


Cadeia Produtiva 2: 

A. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Fruticultura
	Produtores de goiaba, uva niagara etc;
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores;

Programa Integrado de Fruticultura – PIF; Merenda Escolar;
	Desorganização dos produtores no processo produtivo;
	Calote na comercialização;

Uso descontrolado de agrotóxicos;

Falta de uso de EPIs; mosca da fruta;


Cadeia Produtiva 3: 

A. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Hortaliças
	Ciclo rápido de produção;
	PAA Merenda escolar e venda direta.
	Organização dos produtores
	Interrupção dos programas governamentais;


2.2 Análise geral do município


O município de Iperó tem boa parte de sua economia dependente da agropecuária. Sendo que a maioria dessas propriedades rurais, agricultor familiar com pouca informação, falta de infra-estrutura, falta de conhecimento do mercado e pouca ou nenhuma formação escolar.


 As cadeias do agronegocio com maior participação da agricultura familiar são as lavouras de milho, a bovinocultura, a fruticultura.


A diversificação agropecuária do município e uma metodologia de trabalho de grande importância para os pequenos e grandes produtores rurais, sendo a melhor forma de evitar as incertezas e a vulnerabilidade de clima, mercado, pragas e doenças. Essa desinformação generalizada do produtor diante do mecanismo básico de assistência faz disso um ponto de estrangulamento no processo de tomada de decisão do produtor, assim dificultando o acesso a programas setoriais de apoio bem como linhas de credito persistindo um grande isolamento do produtor e uma baixa capacidade de garantir renda e se capitalizar.  

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	Baixa disponibilidade de alimento no inverno
	Fatores ambientais
	Má nutrição animal, anestro e baixa produtividade;
	Fomentar a produção de cana, pastagens de inverno e silo;

	
	Fornecimento de sal mineral;
	Descaptalização e pouca consciência da necessidade
	
	

	
	
	
	
	Capacitação para conscientização e priorização do fornecimento de sal mineral;

	
	Divisão e diversificação das pastagens;
	Baixa percepção da eficiência da técnica
	Baixa produtividade das pastagens
	Implantar campos demonstrativos, e capacitação.

	
	Qualidade e higiene na obtenção do leite e utensílio usados;
	Falta de infra-estrutura e descaptalização, baixa disponibilidade de água.
	Perda do produto, prejuízo ao agricultor; perda de tetos, e doenças nos consumidores,
	Fomentar abastecimento de água potável nas propriedades;

Capacitação em higienização e qualidade na ordenha;

	
	Processamento do leite
	
	
	

	
	
	
	Produto processado com baixa qualidade e clandestino;
	Fomentar abastecimento de água potável nas propriedades; criar a inspeção municipal; treinamento / capacitação em Boas Práticas Processamento de Alimentos; Promoção da adequação de instalações para processamento do leite;


2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Fruticultura
	Processamento
	Falta de infra-estrutura para processamento
	Não agrega valor
	Construção de unidade de processamento e Comercialização, Aperfeiçoar gestão.

	
	comercialização
	Ausência de processamento e estrutura adequada para comercialização
	Baixa remuneração
	

	
	Identificação de doenças e pragas pelos produtores
	Mau uso de agrotóxico e desequilíbrio ambiental;
	Baixa produção e má qualidade do produto;
	Busca de variedades resistentes, Implantação do PIF. Capacitação dos produtores

	
	Poucos tratores e implementos. 
	Falta crédito e inadimplência de alguns
	Cumprir o calendário agrícola, tratos culturais, colheita em tempo e a custos viáveis.
	Incluir no DRS / BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

Incluir no MBH II a aquisição de tais bens.

	
	Uso de irrigação em algumas culturas
	Falta de crédito
	Baixa produtividade e perda de oportunidades de venda com preços diferenciados (entre safra)
	Capacitação em técnicas de irrigação;

Incluir no DRS / BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

Incluir no MBH II a aquisição de tais bens.


2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Hortaliças
	Processamento
	Falta de infra-estrutura para processamento
	Não agrega valor
	Construção de unidade de processamento e Comercialização, Aperfeiçoar gestão.

	
	comercialização
	Ausência de processamento e estrutura adequada para comercialização
	Baixa remuneração
	

	
	Doenças
	Monocultura e falta de Rotação de Culturas
	Baixa produção e má qualidade do produto
	Busca de novas variedades resistentes, rotação de cultura.

	
	Baixa produtividade
	Má nutrição, doenças, ausência de rotação.
	Baixa renda
	Melhorar manejo.

	
	Poucos tratores e implementos.
	Falta crédito e inadimplência de alguns
	Cumprir o calendário agrícola, tratos culturais, colheita em tempo e a custos viáveis.
	Incluir no DRS / BB linhas de crédito onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

Incluir no MBH II a aquisição de tais bens.


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de infra-estrutura e habilitação para venda direta ou por organização (cooperativa);
	Melhor remuneração ao produtor
	Gerar infra-estrutura e habilitação;

	
	Laticínio com grande demanda próximo;
	Falta leite
	Melhor remuneração ao produtor
	Estimular a profissionalização do pecuarista;

	
	PAA
	Falta de infra-estrutura e habilitação para venda direta;
	Melhor remuneração, diversificação da produção, garantia de venda.
	Gerar infra-estrutura e habilitação;


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Fruticultura
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de recurso financeiro
	Melhorar remuneração,  qualidade e produtividade;
	Fomento do PIF; apoiar organização para classificação e distribuição dos produtos;



	
	Transformar algumas frutas em produtos processados ou despolpados;
	Falta de infra-estrutura
	Agregação de valor
	

	
	Localização privilegiada para comercialização de produtos orgânicos nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de mão de obra, técnicas, certificação e mecanização;
	Grande agregação de valor aos produtos, melhor condições de trabalho e alimentação;
	Incluir no DRS / BB linhas de crédito para mecanização, onde as garantias sejam o próprio bem financiado. Crédito acessível aos Assentados da Reforma Agrária e pequeno produtor.

Incluir no MBH II a aquisição de tais bens; ATER e Constituição de Organismo Participativo de Avaliação da Conformidade Orgânica;

	
	PAA
	É explorado
	Melhor remuneração, diversificação da produção, garantia de venda;
	Melhoraria na qualidade dos produtos e no planejamento da produção. Introdução de novas culturas e aperfeiçoamento de organização;

	
	Merenda escolar
	Falta de Organização dos produtores;
	
	


2.4 Avaliação das oportunidades / potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Hortaliças
	Localização privilegiada para comercialização nos grandes centros urbanos consumidores.
	Falta de recurso financeiro
	Melhorar remuneração, e qualidade e produtividade da mandioca;
	Construção de entreposto para comercialização e processamento;



	
	Transformar algumas hortaliças em produtos processados e ou embalagens fracionadas;
	Falta de infra-estrutura
	Agregação de valor
	

	
	PAA
	É explorado
	Melhor remuneração, diversificação da produção, garantia de venda.
	Melhoraria na qualidade dos produtos e no planejamento da produção. Introdução de novas culturas.

	
	Produção orgânica de hortaliças
	Falta capacitação; falta de identificar o nicho de mercado regional e falta de campo demonstrativo próximo aos agricultores.
	Perda de mercado consumidor com alto poder aquisitivo (condomíos);
	Capacitação dos produtores com metodologia participativa para construção de unidades demonstrativas; Estímulo e apóio para a Constituição de Organismo Participativo de Avaliação da Conformidade Orgânica ou Organismo de Controle Social


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Aperfeiçoamento do sistema de produções.
	Produtores
	Capacitação de produtores através de tecnologias de produção.
	SENAR, CATI, SEBRAE.

	02
	Conquistar novos mercados
	Projeto de desenvolvimento de cadeias produtivas.
	Incentivo a cadeia produtiva e a inovação da mesma.
	SEBRAE, CATI,

	03
	Melhorar a qualidade de vida e infraestrutura dos produtores rurais.
	Infraestrutura (saúde, estradas, lazer, educação, transporte). Implantar ou conservar.
	Estabelecer políticas publicas para desenvolvimento rural.
	CODASP, CATI, SABESP, CPFL.

	04
	Regularização fundiária.
	Regularizar Títulos Fundiários
	Formar um projeto municipal especifico para regularização fundiário.
	INCRA, ITESP, Prefeitura Municipal.

	05
	Sustentabilidade de desenvolvimento da educação ambiental
	Produtores e familiares
	Desenvolvimento de responsabilidade social e ações de educação ambiental.
	CATI, SEMASP.

	06
	Incentivo ao cooperativismo e associativismo. 
	Cooperativas, associações, grupos sociais já formados.
	Informar o produtor sobre o cooperativismo e associativismo através de palestras informativas. E analisar a situação no contexto municipal.
	SEBRAE, SENAR, CATI, Casa da Agricultura. Prefeitura Municipal.

	
	
	
	
	


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	
	Programa de microbacias
	Prefeitura Municipal, Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente.SAASP>
	
	
	
	

	
	Município Verde
	Prefeitura Municipal, Cati, Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente.
	
	
	
	

	
	Programa Jovem Aprendiz.
	SENAR, SENAI.
	Formação de Jovens para capacitação e inserção no mercado de trabalho.
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Capacitar e aperfeiçoar produtores rurais, associados ou sindicalizados.
	
	
	Fazer com que o produtor aumente e diversifique suas produções. Aumentando sua rentabilidade
	Setembro de 2010 a dezembro 2011
	Aproximadamente R$20000,00
	Todos os produtores que por interesse próprio participe e aplique esse conhecimento em sua propriedade.

	Realizar levantamento de produtores de hortaliças.
	
	
	
	Junho 2010 a Janeiro 2011
	Aproximadamente R$5000,00
	

	Programa de incentivo a produtores de hortaliças
	
	
	Incentivar os produtores de hortaliças a investir em novas técnicas de produção e aperfeiçoamento.
	Março 2011 a fevereiro 2012
	Aproximadamente

R$20000,00
	Todos os produtores de hortaliças que implantarem na sua propriedade a certificação

	Realizar levantamento de produtores de Gado de Leite
	
	
	
	Fevereiro 2012 a agosto 2012
	Aproximadamente R$5000,00
	

	Realizar cursos e palestras para produtores de leite
	
	
	Incentivar o produtor a melhorar seu rebanho e a aumentar a produtividade do seu gado. Assim aumentando lucros para a propriedade
	Agosto de 2012 a dezembro 2013
	Aproximadamente R$20000,00
	Produtores de gado de leite, aumentando renda e melhorando a qualidade do seu produto.



	Palestras e cursos para manejo e alimentação do rebanho de gado de leite 
	
	
	Conscientiza o produtor da necessidade do sal mineral e do manejo correto de pasto e adubação do mesmo
	Agosto de 2012 a dezembro de 2013
	Aproximadamente R$20000,00
	Todos os produtores de gado de leite  

	Inserir mais linhas de credito para o produtor
	
	
	Melhorar a infraestrutura, e o seu produto, sendo frutas, hortaliças, leites ou outros demais produtos 
	Janeiro de 2010 a dezembro de 2013 projeto permanente
	Aproximadamente R$30000,00
	Todos os produtores que adquirirem o seu credito.

	Inserir palestras de produtos minimamente processados para os produtores tanto de hortaliças como da fruticultura 
	
	
	Produtor que saiba aproveitar produtos não aceitáveis no mercado processando -os
	Maio 2010 a junho 2011
	Aproximadamente R$20000,00
	Todos os produtores.

	
	
	
	
	
	
	


5. Instituições envolvidas

· INCRA

· ITESP

· Conselho Rural

· SAA - CATI

· SMA – Município Verde

· SERAT

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

__________________, __ de ____________de 20__.

_________________________________

(nome)

Prefeito Municipal

__________________________________________

(nome)

Presidente do CMDR



